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P A R A S I T I S M O  
( P A R A S I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parasitismo é a interação entre duas espécies, na qual a parasita se bene-

ficia de outra, a hospedeira, causando-lhe danos de maior ou menor importância, mas raramente  

a morte, ocorrendo, no entanto, parasitismos cosmoéticos no âmbito da condição inarredável da 

interdependência evolutiva entre os princípios conscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo parasita deriva do idioma Latim, parasitus, “conviva; comensal; 

histrião; comediante; parasita; papa-jantares”, e este do idioma Grego, parásitos, “que come ao 

lado de ou com; comensal; cidadão alimentado no Pritaneu a expensas do Estado; parasita; magis-

trado adjunto a outro de nível superior; parasito”, composto pelo prefixo pará, “junto de”, e sitos, 

“alimentar; comida”. Surgiu no Século XIX. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbi-

do; condição patológia”. A palavra parasitismo apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parasitarismo. 2.  Parasitação. 3.  Parasitagem. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 46 cognatos derivados do vocábulo parasita: 

autoparasitismo; ectoparasitismo; endoparasita; endoparasitismo; fitoparasita; hemiparasita; 

hemiparasitismo; heteroparasitismo; hiperparasita; hiperparasitismo; holoparasita; holoparasi-

tismo; macroparasita; megaparasita; megaparasitismo; microparasita; Paraparasitologia; para-

sitação; parasitada; parasita-da-terra; parasitado; parasitar; parasitária; parasitário; parasi-

tear; parasítica; parasiticida; parasiticídio;  parasítico; parasitífero; parasitismo; parasito; pa-

rasitofobia; parasitofóbico; parasitófobo; parasitoide; parasitóloga; Parasitologia; parasitológi-

ca; parasitológico; parasitologista; parasitólogo; parasitose; semiparasita; zooparasita. 

Neologia. As duas expressões compostas parasitismo anticosmoético e parasitismo cos-

moético são neologismos técnicos da Parasitologia. 

Antonimologia: 1.  Antiparasitismo. 2.  Autonomia. 3.  Tesaurização. 

Estrangeirismologia: o freeloading; o sycophantism. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos apetites de todas as naturezas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o parasitismo; as múltiplas condições complexas dos parasitismos intercons-

cienciais; a vida, os hábitos, os comportamentos, a qualidade, a condição ou o estado de parasito; 

as enfermidades causadas por parasitas; as sutilezas dos parasitismos no Cosmos; o parasitismo 

fitofítico (o vegetal parasitando outro); o parasitismo zoofítico (o animal parasitando vegetal);  

o parasitismo zoótico (o animal parasitando outro); o parasitismo interno (endoparasitos, entozoá-

rios); o parasitismo externo (ectoparasitos, animais carnívoros); a simbiose; o hemiparasitismo;  

o hiperparasitismo; o holoparasitismo; o autoparasitismo; o heteroparasitismo; a colacobiose; a si-

nectia; a forésia; a enga; a filança; a exploração; a condição do hóspede estroina ante o anfitrião 

benevolente; a condição da pessoa inválida ante o cuidador prestimoso; a condição do filho 

menor ante o pai provedor; a condição do aluno desleixado ante o preceptor; a necessidade do pé- 

-de-meia pessoal; a independência econômico-financeira; a planilha financeira pessoal e grupal;  

o ser humano portando até 3 quilos de bactérias; o ditador na condição indefensável de megapara-

sita do povo; o rei na condição óbvia de megaparasita do país ou Nação; o hibridismo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a condição da 

consener ante a isca humana lúcida; a condição da conscin assistida ante a consciex amparadora; 

a condição do evoluciente ante o evoluciólogo; a Paraparasitologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo amparador extrafísico–amparando humano. 

Principiologia: a condição da interdependência entre os princípios conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade evolutiva cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos diversificados da convivência entre os seres vivos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo vegetal-zoológico-humano-cosmoconsciencial. 

Enumerologia: o consortismo; o mutualismo; o helotismo; o comensalismo; o amensa-

lismo; o alelositismo; o aloparasitismo. O ato inteligente de se evitar: cair na vida; cruzar os bra-

ços; viver na flauta; andar na gandaia; estar de papo para o ar; seguir em câmera lenta; dormir no 

ponto. 

Binomiologia: o binômio parasitismo-dependência; o binômio (dupla) parasitado-para-

sita. 

Interaciologia: a interação mãe-filho. 

Crescendologia: o crescendo patológico plágio-parasitismo. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

interassistencial amparador-tenepessista-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo autesforço / parasitismo; o antagonismo autonomia 

consciencial / parasitismo interconsciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do parasitismo cosmoético. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: o biófilo. 

Fobiologia: a parasitofobia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a gregario-

teca; a sociologicoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parasitologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Egocarmologia;  

a Policarmologia; a Interdependenciologia; a Evoluciologia; a Discernimentologia; a Holomaturo-

logia; a Zoologia; a Botanicologia; a Perfilologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser parasitado ou hospedeiro; o ser parasita. 

 

Masculinologia: o hóspede; o filho menor; o evoluciente; o aluno; o abelhão; o acosta-

do; o agarradiço; o agregado; o aproveitador; o arrimadiço; o chupa-sangue; o chupista; o come-

dor; o comensal; o desfrutador; o encostado; o esponja; o explorador; o inútil; o malandro; o man-

drião; o ocioso; o papa-jantares; o pendura; o perdulário; o preguiçoso; o sanguessuga; o sevandi-

ja; o usufrutuário; o vadio; o zangão; o agente clandestino. 
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Femininologia: a hóspede; a filha menor; a evoluciente; a aluna; a abelhona; a acostada;  

a agarradiça; a agregada; a aproveitadora; a arrimadiça; a chupa-sangue; a chupista; a comedora;  

a comensal; a desfrutadora; a encostada; a esponja; a exploradora; a inútil; a malandra; a mandriã; 

a ociosa; a papa-jantares; a pendura; a perdulária; a preguiçosa; a sanguessuga; a sevandija; a usu-

frutuária; a vadia; a agente clandestina. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parasitor; o Homo sapiens parasiticus; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens parapathologicus; o Homo 

sapiens attractivus; o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens auto-

perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parasitismo anticosmoético = o da consciex assediadora sobre a conscin 

assediada (Paraparasitologia); parasitismo cosmoético = a do recém-nascido perante a mãe ama-

mentadora (Gestaciologia). 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial cosmoética. 

 

Cosmoeticologia. Existem naturalmente, a rigor, múltiplas condições de parasitismos 

biológicos, botânicos, não-patológicos, em certos casos paradoxalmente cosmoéticos, por exem-

plo, estes 5 exemplos, dispostos na ordem funcional, demonstrando a complexidade da conviviali-

dade predominantemente interdependente entre os princípios conscienciais: 

1.  Gestação: condição do feto perante a mãe ou gestante. 

2.  Maternidade: a do filho bebê, depois de nascer, sob os cuidados da maternagem, 

através do tempo, da mãe amamentadora, dedicada. 

3.  Amamentação: a amamentação pela ama-de-leite ao filho de outra mulher. 

4.  Doações: as doações de sangue ou de órgãos pela pessoa receptora, carente. 

5.  Enxertos: o da orquídea fixada ao tronco do ipê. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parasitismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  COMPLEXIDADE  DOS  FENÔMENOS  E  PARAFENÔME-
NOS  DO  PARASITISMO  ENTRE  OS  PRINCÍPIOS  CONS-
CIENCIAIS  MERECE  SER  PESQUISADA  COM  PROFUN- 

DIDADE  MAIOR  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou com a devida atenção os parasitis-

mos entre os princípios conscienciais? Obteve benefícios esclarecedores com as pesquisas? 


